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PROEX 

 
A política de extensão da UNIFESP tem sido implementada pela Pró-Reitoria de Extensão 

(PROEX), por meio de seu órgão colegiado de natureza consultiva e deliberativa, o Conselho de 

Extensão (COEX), apoio das Câmaras de Extensão, órgãos vinculados as Congregações dos 

diversos Campi. 

 

A extensão universitária é composta por um conjunto de ações e processos de natureza 

educativa, cultural, científica e política, que são realizadas buscando sempre a indissociabilidade 

do ensino e pesquisa. Desta forma o conhecimento pode ser disseminado, assimilado e 

reconstruído. A extensão constitui-se, portanto, em um canal fecundo para o diálogo entre a 

universidade e a comunidade, bem como para o desenvolvimento de atividades extensionistas 

que venham a contribuir com a formação e/ou capacitação de um cidadão crítico construtivo 

passível de se empoderar e transformar a sua realidade. 

 

Trabalhando neste sentido foi que, em 2014, a PROEX organizou juntamente com a PROGRAD e 

a PRAE, o Simpósio Unifesp, onde não apenas o PIBIC e PiBEX estiveram juntos, mas todos os 

programas envolvendo alunos da graduação: Bolsa de Iniciação à Gestão, Pró-Saúde, PET-

Saúde e PET-Educação, e ainda contamos com a participação dos alunos de pós-graduação 

envolvidos com o PAD nas bancas de apresentação dos trabalhos. Além disto, uma ação 

importante foi a discussão com a Pró-Reitoria de Gestão com Pessoas e a CPPD para a inclusão 

nas planilhas utilizadas para realizar a progressão na carreira docente, das atividades de 

extensão, para que as mesmas tenham o mesmo peso que as demais atividades (ensino e 

pesquisa). A proposta elaborada foi discutida e aprovada pelo CONSU. 

 

No final do ano de 2014, contamos com a participação de vários representantes docentes, 

técnicos e estudantes, no Congresso UNIFESP, defendendo teses, que haviam sido discutidas no 

COEX, e esperamos que as mesmas sejam contempladas num futuro estatuto, que é a 

possibilidade da Pró-Reitoria de Extensão ter orçamento próprio para propor e implementar suas 

ações. 

 

1 CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO LATO SENSU – COORDENADORIA DE INTEGRAÇÃO 

PEDAGÓGICA 
 
Na Universidade Federal de São Paulo, os cursos de pós-graduação Lato Sensu estão sob a 

responsabilidade da Pró-Reitoria de Extensão, que por meio da Coordenadoria de Integração 

Pedagógica, orienta os departamentos na elaboração da proposta pedagógica do curso, seguindo 

a legislação pertinente vigente, faz o acompanhamento dos mesmos e realiza a certificação final. 
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Os departamentos são autônomos para propor os cursos, sejam eles de especialização e/ou 

aperfeiçoamento, desde que submetidos e aprovados pelas Câmaras de Extensão das unidades 

acadêmicas. Também podem apresentar propostas de cursos e seguindo as mesmas exigências 

os órgãos complementares, grupos interdepartamentais e interdisciplinares da universidade. 

Portanto, os cursos são subordinados as Câmaras de Extensão das unidades acadêmicas. 

 

É importante ressaltar que após a aprovação do novo Regimento Interno dos cursos de Pós-

Graduação Lato Sensu, em junho de 2013, foi possível reorganizar o processo que possibilita a 

instituição manter a sua reconhecida excelência em relação aos cursos desta natureza. 

 

Este novo Regimento proporciona a instituição cumprir o seu papel público, no sentido de apoiar a 

formação dos trabalhadores municipais, pois reserva 30% das vagas de cada um dos cursos 

oferecidos para ser preferencialmente ocupadas por esta clientela. Outro aspecto que deve ser 

ressaltado é que desde 2009 existe a obrigatoriedade de todos os cursos que cobram 

mensalidade, concederem, obrigatoriamente, 10% de bolsas no valor integral, aos estudantes 

matriculados. 

 

Assim, a Pós-Graduação Lato Sensu cumpre inúmeras funções, principalmente a de aperfeiçoar o 

profissional graduado, preparando-o para as várias possibilidades de trabalho e contribuindo para 

a expansão de competências e de melhoria da capacitação de recursos humanos aplicáveis à 

produção de bens e da prestação de serviços para a sociedade. 

 

Os cursos de Especialização oferecidos têm a carga horária mínima de 360 (trezentos e sessenta) 

horas, de acordo com a legislação vigente pertinente, máxima de 1440 (mil quatrocentas e 

quarentas) horas, deverão ter a duração máxima de 2 (dois) anos, incluindo a apresentação do 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). 

 

A Proex durante o ano de 2014 exigiu e estabeleceu prazos em portaria, para que todo 

coordenador de curso atualizasse seu projeto pedagógico e resolvesse todas pendências das 

edições anteriores que estavam impossibilitando a concessão de histórico escolar. O não 

cumprimento dessas regras impossibilitou a reoferta do curso. 

 

Ainda em 2014, por exigência do INEP, foi realizado o cadastramento, em formulário específico 

encaminhado pelo órgão, de todos os cursos de Especialização e Aperfeiçoamento ofertados pela 

UNIFESP. Estes dados serão utilizados em futuras avaliações que serão realizadas pelo 

Ministério da Educação. 
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Em 2014 foram oferecidos pela UNIFESP em seus diferentes campi 181 cursos de Especialização 

Lato Sensu e 11 cursos de Aperfeiçoamento, com um total de 3.348 alunos em curso, 97 

Programas de Residência Médica com 1025 residentes matriculados e 17 Programas de 

Residência Multiprofissional com 257 matriculados. 

 

Dos 192 cursos de lato sensu 135 foram oferecidos gratuitamente e 57 foram oferecidos mediante 

o pagamento de mensalidade. 

 

A seguir, quadro resumo das atividades relativas aos Cursos de Especialização Lato Sensu em 

2014: 

 

Campus 
Especiali-

zação 
Aperfei-

çoamento 
Pagos N° de 

Vagas 
N° de Alunos 
Matriculados 

Coordenadores Docentes 

Sim  Não 

Baixada 
Santista 

5 0 4 1 254 123 9 51 

0 1 0 1 10 6 2 5 

Diadema 0 1 0 1 1800 828 1 5 

Osasco 2 0 0 2 740 752 4 9 

São Paulo 
174 0 48 126 7371 6439 285 904 

0 9 5 4 842 422 13 174 

Total 181 11 57 135 11.017 8.570 314 1.148 
 
 
Na última reunião de 2014, do Conselho de Extensão COEX, ocorrida em 11/12, discutiu-se e foi 

aprovada a organização de nova planilha que será utilizada no planejamento orçamentário dos 

cursos pagos. Até então, os cursos tinham administração direta da Fundação de Apoio à 

Pesquisa-Unifesp (FAP) e certificação pela Proex. 

 
Seguindo os apontamentos feitos pelo TCU foi elaborada nova planilha que a partir da qual se fará 

um plano de trabalho definindo o tipo de apoio necessário para cada curso e desta maneira será 

possível definir quais os serviços que podem ou devem ser contratados da FAP. 

 
 

2 CURSOS DE EXTENSÃO E EVENTOS – COORDENADORIA DE INTEGRAÇÃO 

PEDAGÓGICA 

 
 
Os cursos de extensão e os eventos oferecidos pela UNIFESP para a comunidade interna e 

externa são ações de extensão e obedecem a regulamentação própria e visam potencializar 

princípios da política de extensão. 
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Os cursos de extensão e eventos são atividades propostas por docentes, técnicos administrativos 

ou estudantes da universidade, que implica na apresentação pública, livre ou com clientela 

específica, do conhecimento ou produto cultural, artístico, esportivo, científico e tecnológico, 

desenvolvido, conservado ou reconhecido pela academia. Estes eventos são planejados, 

submetidos à aprovação da Câmara de Extensão ao qual está vinculado e posteriormente é 

encaminhado à Coordenadoria de Integração Pedagógica, que credencia o curso ou evento, e, 

oferecerá, dentro de suas possibilidades, apoio para a sua realização e emite a certificação. 

 

É importante ressaltar que em 2014 várias ações foram realizadas pela equipe que constitui este 

setor, no sentido de melhorar o fluxo de credenciamento, definição de critérios para emissão de 

pareceres sobre a qualidade das ações visando atender os princípios da Política Nacional de 

Extensão. É importante destacar o empenho realizado para possibilitar a emissão de certificação 

digital para os eventos realizados, iniciado em 2014, que contribuirá para agilizar o serviço interno 

do setor. 

 

Apresentamos a seguir o quadro resumo das atividades desenvolvidas pelo Credenciamento de 

Cursos de Extensão e de Eventos da PROEX em 2014: 

 

Campus Cursos Eventos 
Pagos N° de 

Vagas 

Coorde-
nadores 

Docentes 

Coorde-
nadores 
Outros 

Equipe 
Docentes 

Equipe 
Outros 

Sim  Não 

Baixada 
Santista 

14 0 1 13 729 1 14 6 31 

0 24 2 22 3.175 0 26 14 70 

Diadema 
4 0 0 4 550 0 4 0 9 

0 32 1 31 3.877 0 32 27 71 

Guarulhos 
31 0 0 31 1.225 0 34 1 54 

0 52 0 52 7.613 0 62 12 88 

Osasco 
9 0 0 9 479 0 17 0 17 

0 16 0 16 2.950 1 16 1 19 

Reitoria 
30 0 1 29 2.207 0 33 1 48 

0 19 2 17 8.348 0 24 3 45 

São José dos 
Campos 

2 0 1 1 50 0 2 2 2 

0 4 2 2 800 0 6 0 15 

São Paulo 
187 0 33 154 86.170 43 244 99 351 

0 110 47 63 17.051 21 110 70 208 

Total 277 257 90 444 135.224 66 624 236 1.028 
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3 PROGRAMAS E PROJETOS SOCIAIS DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA – 

COORDENADORIA DE PROGRAMAS E PROJETOS SOCIAIS 

 
Ao longo da história a sociedade brasileira passou por diversas mudanças econômicas, sociais e 

culturais, acarretando transformações que exigem a participação de toda a sociedade para 

produzir conhecimento científico e social para atender as novas demandas sociais. As instituições 

de ensino superior tem um papel importante neste processo, tendo em vista que as diretrizes para 

extensão universitária se caracterizam por pautar-se nos seguintes princípios:  

 

1 - impacto e transformação: estabelecimento de uma relação entre a universidade e outros 

setores da sociedade, com vistas a uma atuação transformadora, voltada para os interesses e 

necessidades da maioria da população e implementadora de desenvolvimento regional e de 

políticas públicas;  

2 – interação dialógica: desenvolvimento de relações entre universidade e setores sociais 

marcadas pelo diálogo, pela ação de mão dupla, de troca de saberes e de superação do discurso 

da hegemonia acadêmica; 

3 – interdisciplinaridade: caracterizada pela interação de modelos e conceitos complementares, de 

material analítico e de metodologias, buscando consistência teórica e operacional que estruture o 

trabalho dos atores do processo social e que conduza à interinstitucionalidade, construída na 

interação e inter-relação de organizações profissionais e pessoas;  

4 – indissociabilidade: toda ação de extensão deverá estar vinculada ao processo de formação da 

pessoa e de geração de conhecimento, tendo o aluno como protagonista de sua formação técnica 

ara obtenção de competências necessárias à atuação profissional, e de sua formação cidadã, 

reconhecendo-se como agente de garantia de direitos e deveres, assumindo uma visão 

transformadora e de compromisso com a sociedade. 

 

As novas propostas pedagógicas que norteiam os Projetos Pedagógicos dos cursos ministrados 

nas instituições de ensino superior, propõe-se a assegurar a transversalidade nas bases 

educacionais, possibilitando o surgimento de propostas e projetos que estimulam as ações 

comunitárias instrumentalizadas por temas de múltiplos interesses sociais. Os Programas e 

Projetos Sociais implementados sob esta ótica, definem com clareza a potencialidade da ação de 

extensão a ser desencadeada para a formação do aluno, principalmente no que diz respeito ao 

seu crescimento pessoal como cidadão, pela interação social a ser vivenciada ao participar destes 

programas ou projetos, que estão centrados “na articulação e definição de políticas acadêmicas 

de extensão, que estão comprometidos com a transformação social para o pleno exercício de 

cidadania e o fortalecimento da democracia”.   
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Na UNIFESP, os Programas e Projetos Sociais são elaborados por docentes e/ou técnicos 

administrativos pertencentes ao quadro de servidores da instituição, que encaminham as 

propostas para a Câmara de Extensão do campus ao qual está diretamente vinculado ou 

diretamente à Pró-Reitoria de Extensão, quando a proposta envolve diferentes campi, que 

analisam e aprovam a proposta, que é implementada sob a orientação de um coordenador, com a 

participação de estudantes e também está aberta a possibilidade de contar com outros atores que 

não pertencem aos quadros da universidade. 

 

Em 2014 foram oferecidas 250 bolsas de extensão, com recursos orçamentários próprios e 

oriundos de Guia de Recolhimento da União (GRU) das inscrições e matrículas e cursos pagos, 

possibilitando a maior participação de alunos e estimulando docentes e técnicos administrativos a 

apresentarem novos projetos. 

 

Apresentamos a seguir, quadro resumo das atividades relativas aos Programas e Projetos Sociais 

na UNIFESP em 2014: 
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Baixada 
Santista 

6 82 1 5 7 7 1 - 61 1 5 82 6 130 16 7 165 115 6.662 

Diadema 2 31 2 1   18 3 - 8 1 - 28 5 26 7 0 58 25 454 

Guarulhos 13 40 2 17 2 30 2 - - - - 53 0 71 20 12 81 32 1.740 

Osasco 5 12 2 2 2 6 3 - - 2 - 17 0 5 0 0 12 19 4.922 

Reitoria 1 1 1 - - - - - 1   - 2 1 2 0 0 5 0 60 

São José 
dos 
Campos 

5 12 1 - - 15 - - - 1 - 15 2 7 2 0 15 28 674 

São Paulo 16 48 1 2 2 10 1 - 43 1 4 57 7 36 36 26 204 31 5.164 

Total 48 226 10 27 13 86 10 0 113 6 9 254 21 277 81 45 540 250 19.676 

 
 

4 RESIDÊNCIA MÉDICA 

 

• Coordenação Acadêmica: Prof. Dr. Gilmar Fernandes do Prado 
• Coordenação Administrativa: Moira Cristina de Souza 
 
A Universidade Federal de São Paulo - UNIFESP foi uma das pioneiras a implantar Programas de 

Residência Médica no Brasil. Desde 1957, a UNIFESP mantém e procura, constantemente, 
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aprimorar e modernizar seus Programas de Residência Médica, de acordo com os avanços da 

medicina e necessidades da sociedade. 

A Residência Médica da UNIFESP é composta de 97 programas que são oferecidos para médicos 

residentes. A Comissão Nacional de Residência Médica, criada em 1977, é o órgão que 

regulamenta a Residência Médica em todo o território nacional, através da publicação de normas 

e do credenciamento dos Programas de Residência Médica. 

 
Na UNIFESP os Programas de Residência Médica são coordenados pela Comissão de 

Residência Médica - COREME, que está subordinada a Câmara de Extensão – CAEX da Escola 

Paulista de Médica – EPM. 

 

Tipo 
Nº 

Progra-
mas 

Bolsas 
Vagas 

Creden-
ciadas 

Soma 
de 

Super-
visor 

Soma 
de 

Precep-
tor 

Soma de 
Suplente Bolsas 

R1 
Bolsas 
R2 

Bolsas 
R3 

Bolsas 
R4 

Bolsas 
R5 

Bolsas 
Total 

Acesso Direto 22 277 232 113 3 3 578 657 23 183 22 

Ano Adicional 10 0   5 9   14 35 9 9 9 

Ano Opcional 5 0   6 13   19 78 5 8 5 

Área de Atuação 38 0 0 110 94 7 211 240 37 70 37 

Especialidade 22 132 126 15 3   276 283 22 79 22 

Total Geral 97 359 358 249 122 10 1.098 1.229 96 349 95 
 
 

5 RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL 

 
A Residência Multiprofissional em Saúde e a Residência em Área Profissional da Saúde da 

UNIFESP são desenvolvidas de maneira a oferecer treinamento em serviço de forma diferenciada, 

oportunizando aos profissionais dela participante, inserir-se na prática profissional, recebendo 

ensinamentos teóricos e teórico-práticos constantes e integrados, com disponibilidade de 

orientações e acompanhamento frequentes e sistemáticos por profissionais de comprovada 

experiência nas áreas profissionais participantes dos programas. As profissões envolvidas são: 

Enfermagem, Psicologia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Terapia Ocupacional, Nutrição, Farmácia, 

Serviço Social, Educação Física.  

 

A Residência Multiprofissional em Saúde, a Residência em Área Profissional da Saúde da 

UNIFESP e a Residência em Enfermagem Obstétrica são desenvolvidos em período integral, com 

dedicação exclusiva, exigindo a permanência dos profissionais em campo. Predominam a 

realização de atividades de assistência direta ao cliente, complementadas por aporte teórico e 

suporte teórico-prático.  
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A clientela preferencial é de recém-graduados, devidamente registrados em seus Conselhos 

Profissionais no território nacional. Atualmente os programas envolvem cursos de 3 campi: São 

Paulo, Baixada Santista e Diadema. 

 

 
Nº de Programas Bolsas R1 Bolsas R2 Bolsas Total Vagas credenciadas 
 

  Nº de Programas Bolsas R1 Bolsas R2 Bolsas Total Vagas credenciadas 

Acesso Direto 17 158 120 278 166 

 
 

6 UNIVERSIDADE ABERTA DO SUS - UNA–SUS 

 
O Sistema Universidade Aberta do SUS – UNA-SUS foi criado pelo Ministério da Saúde em 2010 

para atender às necessidades de capacitação e educação permanente dos profissionais de saúde 

que atuam no SUS, principalmente na Atenção Básica. Um dos objetivos do SUS é a educação 

permanente, visando à resolução de problemas presentes no dia a dia dos profissionais de saúde 

que atuam no SUS. Para atender a este objetivo, os cursos oferecidos pela Rede têm enfoque 

prático e dinâmico, utilizando casos clínicos corriqueiros. A UNIFESP participa da Universidade 

Aberta do SUS desde 2009, tendo capacitado um número significativo de profissionais da rede 

básica de saúde por meio do curso de especialização em Saúde da Família (ESF) e da oferta do 

mesmo para atender as políticas de provimento de profissionais médicos, o Provab (Programa de 

Valorização da Atenção Básica) e o Mais Médicos (Programa Mais Médicos para o Brasil). Em 

2014 ocorreu uma maior proximidade da UNA-SUS com os gestores e trabalhadores da rede 

municipal, através de acolhimento de demandas municipais (novos cursos, apoio as preceptorias 

que o município oferta para as residências e outros acompanhamentos de estágios locais, 

mestrado profissional etc) e negociações com o Ministério da Saúde que ocorreu por meio da 

participação de Secretários do MS em Oficinas de Trabalho realizadas na UNIFESP. 

 

Há diversas avaliações realizadas sob o enfoque pedagógico destas ações e em 2014 foi iniciado 

um processo que pretende realizar uma avaliação de impacto destes cursos ministrados, com o 

objetivo de avaliar: - os efeitos do curso na qualificação da assistência; a efetividade do curso na 

fixação de profissionais na atenção básica; que colaborações a UNA–SUS construiu com a 

UNIFESP e o quanto se aprendeu e se modificou práticas na UNA-SUS e na IES com esta 

colaboração; principais questões, reivindicações e limitações do curso a serem superadas, 

segundo a perspectiva de diferentes agentes (alunos, gestores, tutores, coordenação do curso e 

outros agentes); e o levantamento de efeitos do curso que não foram previstos no momento de 

sua elaboração. A conclusão deste processo avaliativo está prevista para ser concluído em junho 

de 2015. Atendendo a solicitação da secretaria Executiva da UNA-SUS, os profissionais que 
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compõem a equipe da UNA-SUS na UNIFESP se responsabilizaram pela produção de quatro 

módulos de Cursos Massivos Abertos e OnLine (MOOC), com o objetivo de publicá-los em um 

Portal do Ministério da Saúde. A execução desta tarefa exigiu a realização de oficinas para que 

todos os envolvidos se apropriassem do sentido pedagógico e acadêmico dos módulos e para a 

elaboração da arquitetura pedagógica de cada um dos cursos. A partir dos resultados destas 

atividades foram desenvolvidos o conteúdo e as atividades dos cursos, que foi trabalhado pela 

equipe de produção da UNA-SUS. O Ministério da Saúde que solicitou a ampliação dos temas 

abordados no MOOC de Saúde da Mulher; inclusão do tema de Sangramento e Dor Pélvica. A 

oferta dos quatro Cursos Massivos Abertos e OnLine (MOOC) ainda não foi iniciada pois os 

cursos estão em fase de produção. 

 

Em relação aos Cursos de Especialização oferecidos pela Universidade Aberta do SUS, ao final 

de 2014 estavam em curso 3.033 alunos em três ofertas da Especialização em Saúde da Família 

– Profissionais da Atenção Básica. Podemos ressaltar que em 2014 uma quarta oferta foi 

finalizada com 183 alunos concluintes, sendo 110 aprovados e 72 reprovados e 01 desistente. 

Das três ofertas em curso, o polo para Encontros Presenciais de duas ofertas é no município de 

São Paulo e, na terceira oferta os Encontros Presenciais ocorrem nos municípios de Bauru, 

Ribeirão Preto e São Paulo. Em adição, estão sendo ofertados dois cursos de Aperfeiçoamento, 

voltado ao aprimoramento dos tutores e orientadores das ofertas do curso de Saúde da Família e 

Saúde Indígena. Este último iniciou-se no final de 2014 e é voltado prioritariamente para os 

profissionais que atuam no Programa Mais Médicos do Brasil, lotados em DSEI – Distrito Sanitário 

Especial Indígena. 

 
 

6.1 APOIO ÀS PRECEPTORIAS PARA O SUS 

 

As atuais políticas nacionais para formação e qualificação dos profissionais de saúde, a saber, as 

Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação das distintas profissões da Saúde e 

os Programas Mais Residência (Brasil, 2009) e Mais Médicos (Brasil, 2013), reiteram que o 

Sistema Único de Saúde (SUS) constituise em espaço privilegiado de ensino-aprendizagem. 

 

Essas políticas implicam novos desafios para os gestores do SUS e da academia, qual seja, 

capacitar os profissionais da saúde para que possam assumir o papel de formação dos 

profissionais de saúde (estudantes de graduação e pós-graduação – residência). 

 

Nesse contexto e em parceria com gestores municipais, a Pró-Reitoria de Extensão da UNIFESP 

iniciou a discussão do processo a ser adotado para atender as demandas dos municípios que 

procuraram a Unifesp para auxiliá-los a capacitar os seus profissionais de saúde para atuarem 
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como tutores no processo de formação de preceptores para o SUS. Como produto das reuniões e 

oficinas realizadas, foi elaborada uma proposta de curso de “Formação de Preceptores para o 

SUS” na modalidade mista (presencial e à distância), que será oferecido pelo polo da UNA-SUS 

da UNIFESP, voltado aos profissionais de saúde que atuam no SUS. 

 

A primeira oferta do curso está prevista para ocorrer em março de 2015, para um público alvo de 

180 trabalhadores do SUS, que exercem as funções de preceptor de Programas de Residência 

em quatro municípios paulistas (Sorocaba, Guarulhos, São Bernardo do Campo e Mauá). A 

segunda oferta está programada para ter início em agosto de 2015, com ampliação do número de 

vagas para 300 e a inclusão de outros municípios. 

 

6.2 MESTRADO PROFISSIONAL PARA O SUS 

 

Esta é uma necessidade apresentada pelos gestores do SUS, tanto os municipais como os do 

governo federal (MS). Em 2014 foram feitas aproximações com a ASSOCIAÇÂO BRASILEIRA DE 

PÓS-GRADUAÇÃO EM SAÚDE COLETIVA, que coordena uma proposta de curso de mestrado 

profissional que está em fase de apreciação pela CAPES/MEC, envolvendo cerca de 31 

universidades públicas, incluindo a UNIFESP. 

 

6.3 COMFOR – Cursos de Especialização e Aperfeiçoamento – EAD 

 
Além do ensino no nível da graduação, a UNIFESP também assumiu a responsabilidade de 

oferecer para a comunidade cursos de pós-graduação Lato Sensu revestidos de excelente 

qualidade, visando contribuir para a qualificação de profissionais de diferentes áreas do 

conhecimento que pretendem aprofundar os seus conhecimentos e desenvolver novas 

competências. Uma das modalidades de ensino utilizada para realizar esta tarefa, de atingir um 

público cada vez maior, a UNIFESP utiliza a Educação à Distância, que além de ampliar o acesso 

ao ensino superior, desenvolve ferramentas tecnológicas e didáticas para promover a difusão do 

conhecimento e criar repositórios de objetos educacionais como cursos, disciplinas, imagens, 

áudios e animações para uso da comunidade interna e externa. 

 

Atendendo ao chamamento da Rede Nacional de Formação Continuada dos Profissionais do 

Magistério da Educação Básica Pública (RENAFORM) a UNIFESP aderiu ao processo de apoio 

às ações de formação continuada destes profissionais em larga escala, para a rede pública, 

oferecendo 2040 vagas em 08 cursos de Aperfeiçoamento e Especialização: Especialização em 

Educação Ambiental – 240 vagas; Aperfeiçoamento em Educação de Jovens e Adultos na 

Diversidade e Inclusão Social – 300 vagas; Especialização em Educação em Direitos Humanos – 

250 vagas; Especialização em Gênero e Diversidade na Escola – 250 ;Aperfeiçoamento em A 

gestão do Desenvolvimento Inclusivo da Escola – 300 vagas; Especialização Política de 
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Promoção da Igualdade Racial na Escola – 250 vagas; Aperfeiçoamento Política Linguística para 

a Educação Escolar Indígena – 300 vagas; Aperfeiçoamento em Educação Infantil, Infâncias e 

Arte – 150 vagas. 

 

É importante destacar que o processo de seleção para estes cursos já foi realizado e os mesmos 

serão ministrados em 2015 nos 21 polos localizados em São Paulo, Barueri, Diadema, Bauru, 

Guarulhos e Santos. Para as 2040 vagas oferecidas se inscreveram 9501 candidatos. 

 

7 COORDENADORIA PARA POLÍTICAS DE ESTADO 

 
Esta coordenadoria tem trabalhado em promover uma cultura de direitos humanos e educação 

popular, através de contato com órgãos do governo federal e instituições não governamentais que 

fomentam tais politicas. 

 

Desta maneira contatou a Secretaria Nacional de Direitos Humanos, articulando cursos de Gestão 

Pública para movimentos sociais, discutiu a organização de uma Universidade Aberta dos 

Movimentos Sociais e desenvolveu atividades junto à Escola Florestan Fernandes. 

 

Tem promovido junto à Secretaria de Relações Internacionais e Interfederativas da Prefeitura de 

São Paulo reuniões para mediar e incrementar programas e projetos sociais da Unifesp com 

programas sociais da Prefeitura (cursinhos populares, população de rua, cursos de especialização 

e de extensão para trabalhadores municipais e comunidade organizada) para otimizar espaços e 

projetos das duas instituições. 

 

Esta coordenadoria também tem promovido a organização de grupos para discutir e apoiar a 

internacionalização da extensão na América Latina e África Lusofona, a partir de projeto social do 

campus Osasco.  

 

8 COORDENADORIA DE POLÍTICA CULTURAL 

 

Durante 2014, esta coordenadoria mediou as ações nos diferentes campi buscando uma equidade 

no apoio da Proex e FAP nas diversas iniciativas. Criou condições para discussão a partir das 

Câmaras dos diferentes projetos para compor um Plano Cultural para a Unifesp e a partir dele 

participar do Edital Mais Cultura nas Universidades lançado no final do ano com prazo de 

inscrição até março de 2015. 
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Organizou um Grupo de Trabalho Assessor da Política Cultural da UNIFESP, com diferentes 

iniciativas já existentes nos diferentes campi da UNIFESP, para validar o Plano de Cultura 

proposto por cada campi, via Câmara. 

 

A Proex criou um grupo constituído por “experts da área da cultura” com o propósito de apoiar e 

promover a diversidade das expressões culturais existentes no país, com especial atenção aos 

grupos e segmentos historicamente excluídos: povos indígenas, quilombolas, povos de terreiro e 

comunidades tradicionais - mestres, praticantes, brincantes e grupos das culturas populares, 

urbanas e rurais; artistas circenses tradicionais. Inicialmente um Grupo de Trabalho composto por 

acadêmicos da Unifesp, da USP, Unesp e Unicamp para implementar uma política do Ministério 

da Cultura no programa Mais Cultura na Universidade. O GT está em fase de organização de 

convênios de cooperação técnica entre as Instituições Ensino Superior Públicas, do Estado de 

São Paulo. 

 

A PROEX, por meio desta coordenadoria participou do FORPROEX-Sudeste onde foi discutida a 

concepção da iniciativa denominada Corredor Cultural a ser implementada pelas IES públicas do 

Estado de São Paulo Durante todo o ano, mensalmente, durante um dia, foram realizadas 

atividades culturais no Centro Cultural Banco do Brasil, com debates, dança, música e teatro, 

envolvendo a comunidade da UNIFESP. 

 

9 OS CAMPI DE EXTENSÃO 

 

9.1 ZONA LESTE 

 

Em 2014, a Extensão Universitária não foi a única presença da Unifesp na Zona Leste de São 

Paulo. Após audiências públicas, em interlocuções com movimentos sociais mobilizados, com 

representantes do poder legislativo, a Prefeitura do Município de São Paulo e o Ministério da 

Educação (MEC), foi elaborado o Projeto Pedagógico do Campus da UNIFESP na Zona Leste, 

que foi aprovado pelo Conselho Universitário (CONSU), possibilitando a continuidade da 

pactuação com o MEC dos cinco primeiros cursos de graduação a serem oferecidos pelo Campus 

da Zona Leste. 

 

Após décadas de luta da sociedade – movimentos populares e organizações de educação, 

cultura, habitação, saúde e juventude – pela implementação da universidade pública na Zona 

Leste, uma Comissão Mista com 12 representantes do Movimento pela Universidade Federal na 

Zona Leste e 12 representantes da Universidade Federal de São Paulo instituída pelo Conselho 

Universitário no final de 2013, promoveu, em 2014, várias atividades para decidir sobre o Projeto 

Pedagógico. 
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Em fevereiro de 2014, o Seminário sobre o Projeto Pedagógico da UNIFESP na Zona Leste gerou 

a opção pelo Instituto das Cidades e reuniu especialistas das áreas que colaboraram para 

conformar os princípios para o Projeto Político Pedagógico e oferecer subsídios para a comissão 

mista definir os cursos a serem instalados no Campus. 

 

No segundo semestre, a PROGRAD, em colaboração com o Conselho de Arquitetura e 

Urbanismo de São Paulo, coordenou durante seis dias o Workshop do Projeto Pedagógico do 

Instituto das Cidades, que contou com a contribuição de pesquisadores nacionais e internacionais, 

da América do Sul e da Europa, a fim de discutir, frente à experiência acadêmica e à formulação 

teórica contemporânea, o detalhamento do projeto pedagógico em perspectiva com a realidade e 

as expectativas da sociedade brasileira. 

 

9.2 ESCOLAS DE CIDADANIA 

 

Na parceria com as Escolas de Cidadania, ocorreram cursos de extensão (de 32 a 72 horas) na 

Zona Leste durante 2014. Quatro turmas foram finalizadas: duas no bairro de Ermelino Matarazzo, 

em parceria com o jornal Voz da Comunidade e duas no bairro do Belém, em parceria com o 

Centro Pastoral São José do Belém. Professores do Instituto Saúde e Sociedade – Campus 

Baixada Santista participaram dos cursos ministrados em Ermelino Matarazzo. 

 

9.3 PROJETOS DE EXTENSÃO OBSERVATÓRIO DE POLÍTICAS PÚBLICAS E CENTRO DE 

MEMÓRIA DA ZONA LESTE 

 

O Observatório de Políticas Públicas e Centro de Memória da Zona Leste – projeto de extensão 

coordenado por docentes do Campus Guarulhos – realizou o curso de curta duração intitulado 

Universidade, Cultura e Periferia, que debateu o tema “encontro de saberes” e teve por finalidade 

conhecer e discutir “experiências praticadas em diferentes instituições de ensino superior na 

diversidade de suas metodologias e conceitos”. O projeto também promoveu um curso em 

parceria com a Escola de Cidadania na região de Mogi das Cruzes. 

 

9.4 PROJETO NÚCLEO DE FORMAÇÃO SOCIOCULTURAL NA ZONA LESTE DE SÃO PAULO 

 

Foi celebrado um Termo Aditivo ao Termo de Cooperação (Termo de Execução Descentralizada) 

com o MinC - Ministério de Cultura para dar continuidade ao Projeto Núcleo de Formação 

Sociocultural na Zona Leste de São Paulo. A PROEX participou por meio do acompanhamento do 

andamento do Projeto e cooperação para sua execução, desde a seleção de bolsistas/monitores e 

a viabilização do espaço físico. Foram realizados diversos cursos constantes do Plano de 
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Trabalho, sendo finalizadas turmas dos seguintes cursos de extensão: Sonoplastia - 10 

concluintes; Oficinas "Memória Viva Tietê" (Várzea Do Baixo Tietê) - 66 concluintes; Oficina de 

Audiovisual/ Cinema – 19 concluintes; O Teatro e o Corpo - 37 concluintes. Também foram 

realizadas duas ações complementares não previstas no plano de trabalho: Elaboração de 

Projetos e Captação de Recursos e Elaboração e Gestão de Projetos Culturais. 

 
Apresentamos a seguir o quadro de ações de extensão desenvolvidas na Zona Leste em 2014: 
 

Quadro de Ações de Extensão – Zona Leste - 2014       

Título da ação Tipo 
Carga 
Horária Inscritos Coordenação 

Elaboração de Projetos e Captação de 
Recursos Curso 40 77 Renato Nabas 

Elaboração e Gestão de Projetos Culturais Evento 8 

Sem 
necessidade 
de inscrição Renato Nabas 

Escola de Cidadania Curso 66 48 Cléber Vieira 

Escola de Cidadania da Zona Leste 
"PedroYamaguchi Ferreira" - 2014 Curso 32 233 Renato Nabas 

Escola de Cidadania da Zona Leste 
"PedroYamaguchi Ferreira" Curso 32 123 Renato Nabas 

Escola de Cidadania do Belém "Waldemar 
Rossi" (BÁSICO) Curso 72 16 Renato Nabas 

Escola de Cidadania do Belém "Waldemar 
Rossi"  (II ANO) Curso 72 20 Renato Nabas 

Seminário sobre o Projeto Pedagógico da 
Unifesp na Zona Leste Evento 8 

Sem 
necessidade 
de inscrição 

Maria Angélica Pedra 
Minhoto 

Universidade, Cultura e Periferia Curso 30 

Sem 
necessidade 
de inscrição Cléber Vieira 

WORKSHOP do Projeto Pedagógico do 
Instituto das Cidades Evento 18 48 

Maria Angélica Pedra 
Minhoto 

 
 

9.5 EMBU DAS ARTES 

 
Inaugurado em setembro de 2010, a parceria com o Município de Embu das Artes foi celebrada 

como uma etapa na luta dos municípios da região sudoeste da grande São Paulo para abrigarem 

uma Universidade pública. Em 2014 foram incluídos na Comissão Gestora do convênio com a 

Prefeitura de Embu das Artes dois representantes da UNIFESP. 

 

A PROEX recebeu representantes da Secretaria Municipal de Embu das Artes para decidir sobre 

os cursos de extensão a serem ofertados e as responsabilidades de ambas as partes. Em 2014 a 
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UATI (Universidade Aberta à Terceira Idade) priorizou a inserção do idoso nas atividades sociais e 

políticas da cidade. Foram realizados no Campus de Extensão da UNIFESP os seguintes cursos: 

- Escola de Cidadania de Embu das Artes e região. 

- UATI - Universidade Aberta à Terceira Idade. 

- Curso Cultura Indígena. 

- Curso de Identidade Cultural Afro Brasileira. 

- Curso de Elaboração de Projetos e Captação de Recursos. 


